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SANEAMENTO BÁSICO: CENÁRIO E DESAFIOS NO MUNICÍPIO DE BLUMENAU (SC)
Estado, políticas públicas e desenvolvimento regional

RESUMO
[bookmark: _Hlk162612584]A pressão sobre os recursos hídricos resultante do crescimento populacional e econômico, aliados à degradação crescente do meio ambiente, amplia as discussões mundiais sobre os desafios em se alcançar um desenvolvimento sustentável. Pesquisas recentes mostram que a coleta e tratamento de esgoto abrangem 61,4% da população urbana no Brasil. No entanto, nem todo esgoto coletado é tratado. No município de Blumenau (SC) não é diferente, pois 51% da população não possui sequer coleta de esgoto. Diante dessa perspectiva, este trabalho faz uma análise da situação do saneamento básico no município, utilizando uma metodologia de natureza qualitativa, baseada em uma pesquisa exploratória e descritiva a partir de informações levantadas nas principais instituições governamentais e não governamentais que tratam do saneamento básico no Brasil. Os resultados demonstram que os desafios esbarram na burocracia, na falta de informação à população e na indiferença dos governantes. 
[bookmark: _Hlk162612297]Palavras-chave: Saneamento básico, desenvolvimento regional, governança pública, políticas públicas.

ASPECTOS METODOLOGICOS	
A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa, baseada em uma pesquisa exploratória e descritiva compondo revisão bibliográfica e pesquisa documental a partir de artigos, livros, publicações, registros, websites e demais documentos que possibilitaram a compreensão do estado da arte que envolve a questão da água, principalmente em sua gestão e governança quanto aos serviços de saneamento básico. Também foi feito o levantamento de dados secundários que colaboraram para montar um diagnóstico econômico e social do município, em que foi possível determinar a situação do abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto, crescimento demográfico e infraestrutura urbana, informações socioeconômicas (PIB e PIB per capita), IDH, IVS e outros dados que enriqueceram esta pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Esta pesquisa demonstrou que Blumenau também sofre com os problemas comuns da urbanização, os quais afetam a maior parte das grandes cidades brasileiras: serviços de saneamento básico ineficientes, sem fiscalização e que não atendem a população de maneira equitativa. O desenvolvimento sustentável ainda não é bem interpretado pelos governos e instituições, visto que os índices econômicos e sociais demonstrados sobre o município, denotam uma economia em constante desenvolvimento, com bons resultados também em saúde e educação. Paralelo a isso, tem-se a falta de saneamento básico, principalmente em serviços de esgotamento sanitário que são ineficientes e não atendem a toda população. A gestão e a governança deixam a desejar no sentido em que também não priorizam um atendimento equitativo à população e não há uma fiscalização mais efetiva nesse sentido. O desenvolvimento urbano do território também não acompanhou o crescimento da população, principalmente em termos de infraestrutura urbana em saneamento.

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA
O conceito de governança refere-se a “padrões de articulação e cooperação entre atores sociais e políticos e arranjos institucionais que coordenam e regulam transações dentro e através das fronteiras do sistema econômico” (GONÇALVES, 2005, p. 3). Desse modo, em um contexto de urbanização crescente, a questão do abastecimento de água passou a estar diretamente relacionada com a questão do esgotamento sanitário e tais temas considerados um problema social a ser tratado enquanto políticas públicas (PALUDO; BORBA, 2013). O que se percebe é que mesmo que haja um processo de inclusão da sociedade civil no sistema de gestão, amparado por lei, a participação dos atores sociais na tomada de decisões ainda não é efetivo do ponto de vista da inclusão de seus interesses enquanto alvo e objeto das políticas de gestão das águas, principalmente quando os interesses da sociedade não vão de encontro com os interesses políticos. Daí surge o desafio em convergir os interesses políticos em decisões políticas para o bem-estar da sociedade como um todo. Assim, o tema do trabalho refere-se ao papel do Estado enquanto articulador de projetos de desenvolvimento locais-regionais, considerando o contexto da governança pública.

REFÊRENCIAS.
GONÇALVES, Alcindo. O Conceito de Governança. XIV Encontro do Conpedi, 2005. Disponível em: https://social.stoa.usp.br/articles/0016/1432/GovernanA_a100913.pdf. Acesso em: 29 mar. 2024.
PALUDO, José Roberto; BORBA, Julian. Abastecimento de água e esgotamento sanitário: estudo comparado de modelos de gestão em Santa Catarina. Ambient. soc. Campinas, vol.16, n.1, p. 59-78. Mar, 2013. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/S1414-753X2013000100005. Disponível em: https://www.scielo.br/j/asoc/a/zjjxhCHWyYKB4NDbyK5cyBK/?lang=pt. Acesso em: 29 mar. 2024.
image1.jpeg
a8

VIl SEDRES

Florianépolis - 2024




